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"Aperfeiçoemos nossos próprios conhecimen-

tos, através da leitura construtiva e meditada". 

Emmanuel 

 

          Com o objetivo de preparar o presente 

para garantir um futuro seguro em nossas Ins-

tituições Espíritas, lembremos da importância 

da formação do leitor, dentro da vasta literatu-

ra do pensamento espírita. As salas de leitura 

são essenciais no dia-a-dia de nossas organi-

zações. Estendamos a mensagem edificante à 

crianças, jovens, adultos e idosos a fim de que 

possam se nutrir espiritualmente através dos 

valiosos recursos que a Doutrina Espírita ofe-

rece. A educação e evangelização ocorrem no 

contato com livros edificantes, com progra-

mas de estudo que apresentem os princípios 

espíritas às suas mentes e corações. Textos 

escritos, textos orais que nos mostrem os ine-

vitáveis efeitos das más ações e que nos en-

caminhem para a moral do Cristo, nos di-

rão  da necessidade do bem, pelo exercício 

da caridade. 

         Pela leitura repetida, sublinhada, ou co-

mentada, retemos as informações de um tex-

to, obra ou tema, proporcionando melhor 

aprendizagem do conteúdo dos mesmos. Ler 

é atribuir sentido ao texto. É um ato homólogo 

ao de pensar, só que com uma exigência de 

maior complexidade, de forma crítica e desau-

tomatizada. Ao ler um texto, nos remetemos a 

outros textos e a outras leituras, evidenciando 

valores, crenças e atitudes. 

        A leitura  como processo psicológico é 

um espaço de interação com o texto e seu 

autor, em que o leitor utiliza diversas estraté-

gias baseadas no seu conhecimento linguísti-

co, sociocultural e enciclopédico, o que exige 

operações cognitivas de ordem superior: a 

inferência, evocação, analogia, a síntese e a 

análise. 

        Pela leitura de obras espíritas operamos 

nossa transformação moral, desenvolvendo o 

sentimento religioso e consequentemente 

nossa vivência espiritual, aprendendo a convi-

ver com o próximo mais próximo, enfrentando 

com otimismo as experiências educativas 

oportunizadas pelas provas e expiações, man-

tendo a nossa confiança em Deus e a certeza 

de um futuro melhor, construído através do 

presente bem vivido em harmonia com a Lei 

de Justiça, Amor e Caridade.  
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13. Que vos direi dos mundos de 

expiações que já não saibais, pois 

basta observeis o em que habitais? 

A superioridade da inteligência, em 

grande número dos seus habitan-

tes, indica que a Terra não é um 

mundo primitivo, destinado à en-

carnação dos Espíritos que acaba-

ram de sair das mãos do Criador. 

As qualidades inatas que eles tra-

zem consigo constituem a prova de 

que já viveram e realizaram certo 

progresso. Mas também os nume-

rosos vícios a que se mostram pro-

pensos constituem o índice de 

grande imperfeição moral. Por isso 

os colocou Deus num mundo ingra-

to, para expiarem aí suas faltas, 

mediante penoso trabalho e misé-

rias da vida, até que hajam mereci-

do ascender a um planeta mais 

ditoso. 

14. Entretanto, nem todos os Espíri-

tos que encarnam na Terra vão 

para aí em expiação. As raças a 

que chamais selvagens são forma-

das de Espíritos que apenas saíram 

da infância e que na Terra se 

acham, por assim dizer, em curso 

de educação, para se desenvolve-

rem pelo contato com Espíritos 

mais adiantados. Vêm depois as 

raças semicivilizadas, constituídas 

desses mesmos Espíritos em via de 

progresso. São elas, de certo mo-

do, raças indígenas da Terra, que aí 

se elevaram pouco a pouco em 

longos períodos seculares, algumas 

das quais hão podido chegar ao 

aperfeiçoamento intelectual dos 

povos mais esclarecidos. Os Espíri-

tos em expiação, se nos podemos 

exprimir dessa forma, são exóticos 

na Terra; já viveram noutros mun-

dos, donde foram excluídos em 

consequência da sua obstinação no 

mal e por se haverem constituído, 

em tais mundos, causa de pertur-

bação para os bons. Tiveram de ser 

degredados, por algum tempo, pa-

ra o meio de Espíritos mais atrasa-

dos, com a missão de fazer que 

estes últimos avançassem, pois que 

levam consigo inteligências desen-

volvidas e o gérmen dos conheci-

mentos que adquiriram. Daí vem 

que os Espíritos em punição se en-

contram no seio das raças mais 

inteligentes. Por isso mesmo, para 

essas raças é que de mais amargor 

se revestem os infortúnios da vida. 

É que há nelas mais sensibilidade, 

sendo, portanto, mais provadas 

pelas contrariedades e desgostos 

do que as raças primitivas, cujo 

senso moral se acha mais embota-

do. 

15. A Terra, conseguintemente, 

oferece um dos tipos de mundos 

expiatórios, cuja variedade é infini-

ta, mas revelando todos, como ca-

ráter comum, o servirem de lugar 

de exílio para Espíritos rebeldes à 

Lei de Deus. Esses Espíritos têm aí 

de lutar, ao mesmo tempo, com a 

perversidade dos homens e com a 

inclemência da Natureza, duplo e 

árduo trabalho que simultaneamen-

te desenvolve as qualidades do 

coração e as da inteligência. É as-

sim que Deus, em sua bondade, faz 

que o próprio castigo redunde em 

proveito do progresso do Espírito. – 

Santo Agostinho. (Paris, 1862.)  

O conhecimento de si mesmo ®, portanto, a cha-
ve do progresso individual. 
Santo Agostinho 

(Livro dos Esp²ritos, Q. 919a) 
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 O Livro Espírita constitui ele-

mento essencial ao cumprimento 

da Missão do Espiritismo, seja qual 

for o suporte sobre o qual seu con-

teúdo seja veiculado. As ações de 

difusão do Livro Espírita fundamen-

tam-se nos princípios exarados no 

Evangelho de Jesus e nas Obras 

Espíritas. 

 Quais os objetivos de uma Li-

vraria Espírita?  

a. Promover a divulgação do 

Evangelho de Jesus e da 

Doutrina Espírita por meio do 

Livro Espírita; 

b. Promover a sustentabilidade 

doutrinária, ética, financeira, 

e espiritual pela divulgação 

do Livro Espírita; 

c. Estimular a formação de lei-

tores Espíritas; 

d. Fortalecer, continuamente, 

as atividades Espíritas por 

meio de práticas e estudos 

doutrinariamente seguros e 

adequadamente fundamenta-

das; 

e. Proporcionar a organização 

de bibliotecas e espaços de 

leitura como meio-estímulo à 

formação de leitores e de 

acesso às Obras Espíritas; 

f. Valorizar as livrarias, bancas, 

feiras e clubes do Livro Espí-

rita como canais de distribui-

ção do Livro Espírita. 
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O pensamento vige na base de to-

dos os fenômenos de sintonia na 

esfera da alma. 

(Emmanuel/Francisco C. Xavier) 

 

 Na questão 89.a de O Livro dos 

Espíritos, Allan Kardec indaga aos 

Espíritos sobre se o pensamento 

não é a própria alma que se trans-

porta, recebendo a resposta: 

"Quando o pensamento está em 

alguma parte, a alma também aí 

está, pois que é a alma quem pen-

sa. O pensamento é um atributo". 

 A partir da colocação acima, 

entendemos que a força do pensa-

mento, e sua consequente ação no 

próprio destino humano, constitui a 

realidade que ninguém pode, nem 

deve ignorar. De igual forma, pode-

se compreender que se a alma está 

no lugar onde projeta o pensamen-

to, por maior que seja a distância 

percorrida, ou a percorrer, eviden-

temente devemos pensar bem. Daí 

a importância do "pensar sempre 

no bem, pelo bem e para o bem, a 

fim de que a nossa influenciação 

sobre os demais seja benéfica, sa-

lutar e construtiva". (Martins Pe-

ralva. O pensamento de Emmanuel, 

Cap. 2. FEB, 1987, 3ed.). 

       O pensamento é força criado-

ra, sendo a continuação de nós 

mesmos. É através dele que atua-

mos no meio em que vivemos e 

agimos, estabelecendo o padrão de 

nossa influência, no bem ou no mal, 

conforme o contido na obra Liber-

tação de André Luiz, pela mediuni-

dade de Francisco C. Xavier, p. 

220). 

       Allan Kardec, no Evangelho 

Segundo o Espiritismo, capítulo 8, 

item 7, escreveu: "naquele que nem 

sequer concebe a ideia do mal, já 

há progresso realizado; naquele a 

quem essa ideia acode, mas que a 

repele, há progresso em vias de 

realizar-se; naquele, finalmente, 

que pensa no mal e nesse pensa-

mento se compraz, o mal ainda 

existe na plenitude de sua força". 

Daí a necessidade de promovermos 

nosso permanente autoconheci-

mento, sendo indispensável pensar 

e agir sempre no bem, harmonizan-

do nossos pensamentos, sentimen-

tos e cultivando intenções e ações 

na prática do bem e do amor ao 

próximo. 
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 Há 158 anos era lançada em 

Paris a obra O Céu e o Inferno, ou a 

Justiça Divina Segundo o Espiritis-

mo, no dia 01 de agosto. 

 Allan Kardec realizou o exame 

comparado das doutrinas sobre a 

passagem da vida corporal à vida 

espiritual, sobre as penalidades e 

recompensas futuras, sobre os an-

jos e demônios, sobre as penas, 

etc., seguido de numerosos exem-

plos à cerca da situação real da 

alma durante e depois da morte. 

 Nesta obra o Espiritismo revela 

uma concepção de justiça Divina 

ainda mais ampla. 
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 O Grupo Espírita Garimpeiros 

da Luz da cidade de Natal come-

morou os seus 28 anos de funda-

ção neste mês de agosto de 2023 

com a presença de alguns sócios 

fundadores, trabalhadores e fre-

quentadores das suas reuniões 

públicas. 

 A FERN esteve representada 

pelo seu presidente Valdir Júnior e 

pelo vice-presidente Assis Pereira.  

 Na oportunidade, o presidente 

da FERN proferiu significativa pa-

lestra sobre as relações familiares. 

 Durante o mês comemorativo, 

outros irmãos participarão realizan-

do palestras, como a irmã Sandra 

Borba e Assis Pereira. 

 Nossos votos de realizações 

permanentes com Jesus e Allan 

Kardec na semeadura da mensa-

gem consoladora da Doutrina Espí-

rita. 
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 Aos 12 de agosto de 2023 reu-

niu-se o Conselho Federativo Esta-

dual da FERN pela internet para 

tratar sobre os assuntos do Movi-

mento Espírita do nosso Estado. 

 As atividades foram dirigidas 

pelo Presidente da FERN, Valdir 

Júnior, assessorado pelo Primeiro 

Vice-Presidente da FERN, Sivonal-

do Vicente, num clima fraterno e 

amigo em que foram destacados 

primeiro: a importância do estudo 

da Doutrina Espírita codificada por 

Allan Kardec, na dinâmica do Estu-

do Sistematizado, bem como a im-

portância do acolhimento dos tra-

balhadores que estão retornando 

às suas Casas neste período de 

pós-pandemia. 

 Enfatizou-se a necessidade da 

vigilância e da oração no convívio 

dos irmãos de ideal Espírita, man-

tendo a ideia da Unificação e da 

União das Instituições Espíritas e 

dos Espíritas que fazem a dinâmica 

do Movimento. 

òAproxima-se o tempo em que se cumprirão as coisas anunciadas para a transfor-

mação da Humanidade. Ditosos serão os que houverem trabalhado no campo do Se-

nhor, com desinteresse e sem outro móvel, senão a caridade! Seus dias de trabalho 

serão pagos pelo cêntuplo do que tiverem esperado. Ditosos os que hajam dito a 

seus irm«os: òTrabalhemos juntos e unamos os nossos esfor­os, a fim de que o Se-

nhor, ao chegar, encontre acabada a obraó, porquanto o Senhor lhes dir§: òVinde a 

mim, vós que sois bons servidores, vós que soubestes impor silêncio aos vossos ciú-

mes e ¨s vossas disc·rdias, a fim de que da² n«o viesse dano para a obra!ó  

O Espírito de Verdade (Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap 20, it. 5) 
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 A Área de Assuntos Mediúnicos 

da FERN promoveu o Encontro Es-

tadual da Mediunidade no dia 05 de 

agosto de 2023. 

 As instituições Espíritas compa-

receram através de Dirigentes e 

Coordenadores de reuniões mediú-

nicas, participando das exposições 

conduzidas pelos irmãos Éden Le-

mos e Geison Freire. 

 As temáticas trataram sobre as 

reuniões mediúnicas pós-

pandemia, com destaque para a 

importância do acolhimento aos 

integrantes destas mesmas reuni-

ões. 

 Igualmente, foram tratados as-

pectos da saúde psíquica, emocio-

nal, física e espiritual dos médiuns 

em atividade, ao considerar que os 

médiuns são os interpretes entre os 

Espíritos e os homens, o que re-

quer um acompanhamento cuida-

doso para preservação do bem-

estar dos que se dedicam à prática 

mediúnica. 
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 A Área de Assuntos Mediúnicos 

da FERN promoveu no dia 10 de 

julho de 2023 uma formação com 

os trabalhadores da mediunidade 

da CRENATAL. A temática sobre 

P̄reparação da Reunião Mediúni-

ca° foi conduzida pelos irmãos 

Cláudio Henrique e Assis Pereira. 

 Compareceram expressivo nú-

mero de participantes, os quais 

interagiram através de perguntas e 

respostas sobre os assuntos abor-

dados. 

 Destacamos a importância do 

estudo, da educação e da vivência 

da mediunidade com os fundamen-

tos da Doutrina Espírita, bem como 

dos documentos oriundos do Con-

selho Federativo Nacional da Fede-

ração Espírita Brasileira, que tratam 

especialmente sobre a formação de 

trabalhadores para o exercício se-

guro da mediunidade com Jesus e 

a Doutrina Espírita. 
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 A Área de Assistência e Promo-

ção Social Espírita da FERN reali-

zou no dia 26 de agosto de 2023 

seu Encontro Estadual com a parti-

cipação de dedicados irmãos que 

atuam nas Casas Espíritas do nosso 

estado. 

 O Encontro foi coordenado por 

Edna Lopes, contando com os me-

diadores Maxymme Melo e Ana 

Karenina. 

 A temática desenvolvida susci-

tou muitas reflexões a partir do pró-

prio título do Encontro, C̄aridade 

com simplicidade a exemplo de 

Jesus°, que retomam o sentido da 

caridade expressa em o Livro dos 

Espíritos: benevolência para com 

todos, perdão das ofensas e indul-

gência para com as imperfeições 

alheias (Q. 886). 

 Também mensagens do Evan-

gelho Segundo o Espiritismo con-

correram para a dinâmica das ativi-

dades, das quais destacamos a de 

São Vicente de Paula: S̄ede bons 

e caridosos: essa a chave dos céus, 

chave que tendes em vossas mãos. 

Toda eterna felicidade se contém 

neste preceito: ­amai-vos uns aos 

outros®°. 

 Igualmente, as contribuições de 

Mário da Costa Barbosa, pioneiro 

da Assistência e Promoção Social 

Espírita no Brasil, subsidiaram as 

reflexões e permutas de experiên-

cias entre os participantes, que saí-

ram muito motivados para continu-

arem suas ações na referida Área 

em suas Casas Espíritas. 

 Parabenizamos a equipe pelo 

êxito do evento. 
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 A Área da Família da FERN, 

como faz a cada primeiro domingo 

do mês às 19h pelo canal da FER-

Ntv Espírita, coordenou o programa 

Família em Foco, desta feita com a 

participação da irmã Sandra Borba, 

que desenvolveu a temática sobre 

Ēstações da vida: aprendendo a 

envelhecer°. 

 Além da exposição, houve a 

interação com o público através de 

perguntas e respostas, evidencian-

do grande interesse pela temática, 

pois pessoas de diversas partes do 

Brasil estiveram presentes. 
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 A Área de Infância e Juventude 

da FERN com vistas à confraterni-

zação de Juventudes Espíritas do 

RN, realizou a Pré-Conjern nos dias 

22 e 23 de julho na sede do Centro 

Espírita Irmãos do Caminho em 

Ponta Negra. 

 O evento foi coordenado por 

Éden Lemos, assessorado pela 

equipe da AIJ/FERN tendo como 

mediadora a irmã Sandra Borba 

Pereira, coordenadora adjunta da 

Área de Infância e Juventude do 

Conselho Federativo Nacional da 

Federação Espírita Brasileira. 

 Os participantes refletiram so-

bre a temática num clima de gran-

de contentamento espiritual. 
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 A Diretoria Executiva da FERN 

realizou aos 12 de agosto de 2023 

o primeiro encontro com os volun-

tários da Instituição. 

 Compareceram irmãos Espíri-

tas vinculados às ações da FERN 

no âmbito interno e federativo, que 

reafirmaram seus compromissos de 

servir com Jesus nos elevados ob-

jetivos da Federação Espírita do Rio 

Grande do Norte. 

 Destacamos a página comenta-

da pela irmã Sandra Borba, intitula-

da S̄eja Voluntário° de autoria o 

Espírito Cairbar Schutel, inserida 

no livro O Espírito da Verdade psi-

cografada por Francisco Cândido 

Xavier e Waldo Vieira, editora FEB, 

em que o autor espiritual faz a se-

guinte conclamação: R̄essoam os 

clarins da convocação geral para 

as fileiras do espiritismo. Há mobili-

zação de todos. Cada qual pode 

servir a seu modo. Aliste-se en-

quanto você se encontra válido. 

Assuma iniciativa própria. Apresen-

te-se em alguma frente de atividade 

renovadora e sirva sem descan-

sar.° 
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 Tivemos a imensa alegria de 

prestigiar o 8o Congresso Espírita 

de Alagoas, realizado nos dias 07 e 

08 de julho, cujo tema central foi 

FAMÍLIA. 

 Nele, tivemos a oportunidade 

de refletir junto com Jorge Godi-

nho, Ana Tereza Camasmie, Harol-

do Dutra Dias,  Jorge Elarrat e ou-

tros, a respeito de temas da maior 

importância para integrantes de 

uma família,  que somos todos nós. 

 Após o Congresso,  no domin-

go pela manhã,  participamos de 

uma reunião extraordinária ( Área 

da Família da Regional Nordeste) 

com o presidente da FEB, Jorge 

Godinho. Um rico momento em que 

partilhamos experiências realizadas 

pelas nossas federativas e também 

ouvimos sábias e serenas palavras 

de incentivo proferidas pelo nosso 

presidente. 

 Godinho nos lembrou que duas 

das nossas missões mais urgentes 

enquanto trabalhadores Espíritas,  

particularmente na Área da Família,  

é a de  investir no trabalho em 

equipe e promover a união dos se-

areiros das nossas instituições. 

 E o mais fortemente marcante: 

"Cristianizemos nossas ações; Cris-

tianizemos nossas famílias" 

 

Sigamos com Jesus!!! 



 

 

16 

Caros irmãos, Associados Efetivos e Adesos, colabora-

dores e frequentadores da FERN, iniciamos reformas 

necessárias à estrutura do prédio de nossa sede. Solici-

tamos a continuidade do apoio dos caríssimos irmãos 

na doação de recursos financeiros para a concretização 

desta etapa da obra. Sua participação é de relevante im-

portância! 

 

As doações podem ser feitas diretamente na livraria da 

FERN ou através dos dados abaixo. 
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EXPEDIENTE 

Respons§veis pelo Boletim da FERN:  
Ćrea de Comunica­«o Social Esp²rita da 
FERN/Coordenadoria de Difus«o Doutrin§ria 
Esp²rita do N¼cleo de Estudos e Pesquisas 
da FERN (NEP). 
 
Supervis«o: 
Diretoria Executiva da FERN (Estatuto da 
FERN, artigo 86, letra ñcò). 
 
Equipe de Reda­«o: 
Andr® Moriyama, Assis Pereira e 
Ronaldo Ferreira. 
 
Colaboradores: 
Integrantes da Diretoria Executiva/Ćreas Fe-
derativas e Coordenadorias da FERN, e arti-
culistas esp²ritas convidados. 

Allan Kardec (1804-1869) 

CADASTRO ESPÍRITA DO RN 

CADASTRE SUA INSTITU IÇÃO ESPÍRITA E A FAÇA SER ENCONTRADA 

MAIS FACILMENTE POR  TODOS  

 Prezados irmãos, a atualização dos dados da 

Casa Espírita é de fundamental importância para 

sua comunicação institucional com a FERN. Cola-

bore atualizando seus dados através do site 

www.fern.org.br. Em caso de dúvidas, entre em 

contato através do e-mail secreta-

ria@fern.org.br. 

https://cenvradionovavida.blogspot.com/ 


